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EMENTA 

Importância da Biologia. O método científico. A célula: estrutura e função. A diversidade celular. Organização supramolar: os 
vírus, viroides e prions. A energia nos sistemas vivos: fotossíntese, fermentação e respiração. Divisão celular. Nomenclatura 
biológica. Sistema de Classificação dos seres vivos. Os seres vivos e o ambiente. Organismos de interesse para a Biologia 
Sanitária. Higiene comunitária. 

 

OBJETIVOS 

Geral: 

Conhecer os temas de Biologia necessários à análise de problemas na área de Engenharia Sanitária.  

 

Especí f icos:  

Concei tuais :  

Compreender o funcionamento celular e a diversidade de espécies e suas implicações no equilíbrio ecossistêmico. 

 

Procedimentais: 

Analisar os fenômenos biológicos visando sua aplicação na resolução de problemas ambientais. 

 

Atitudinais: 
Demonstrar interesse, compromisso e participação essenciais à aprendizagem eficiente.  
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Teórico 
 
1. Introdução à Biologia: conceito, histórico, ramos, importância e aplicação. 
 
2. O método científico. A ciência como investigação. 
 
3. A célula como unidade da vida. 

 Teoria celular 

 A superfície celular: Organização molecular e funções da membrana plasmática e a Parede celular 

 Organelas citoplasmáticas: estrutura e função. 

 O núcleo interfásico 

 O núcleo em divisão: mitose e meiose 

 Diversidade na estrutura celular 
 

4. Organização supramolecular - os vírus, viróides e prions 
 Caracterização 

 Importância na Engenharia Sanitária 
 
5. A energia nos sistemas vivos 

 Fermentação 



 Fotossíntese 

 Respiração 
 
6. Nomenclatura biológica: Sistema de classificação dos seres vivos 
 
7. Bactérias 

 Características gerais e importância nos ecossistemas 

 Fisiologia e aspectos ecológicos 

 Importância econômica 

 Importância para a Biologia Sanitária 

 Contaminação das águas pelas bactérias patôgenicas 
 
8. Algas 

 Características gerais, ecologia e distribuição geográfica 

 Principais divisões (grupos de interesse sanitário). 

 Morfologia e estrutura 

 Problemas causados pelas algas em reservatórios e represas 
 
9. Fungos 

 Características gerais, ecologia e distribuição geográfica 

 Papel dos fungos nos ecossistemas (metabolismo) 

 Importância econômica 

 Os fungos e sua importância para Engenharia Sanitária 
 
10. Protozoários 
 

 Características gerais e morfologia 

 Principais grupos e distribuição na natureza 

 Importância e interesse dos protozoários para biologia sanitária 
 
11. Helmintos 

 Características Gerais - morfologia 

 Principais grupos 

 Helmintos de interesse para a Biologia Sanitária: Ciclo evolutivos das espécies parasitas 
 
12. Insetos 

 Características Gerais - morfologia 

 Principais grupos 

 Insetos de interesse para a Biologia Sanitária 

 Habitat e hábitos 

 Relação com o homem 
 
13. Moluscos 

 Importância Evolutiva do grupo e características gerais 

 Principais grupos 

 Estudo dos grupos hospedeiros de parasitos 
 

14. Higiene Comunitária 

 Profilaxia das zoonoses 

 Medidas saneadoras 
 
2. Prático 
1. O uso do microscópio 
2. Diversidade celular 
3. Permeabilidade da membrana plasmática 
4. Mitose em células vegetais 
5. Observação de bactérias e identificação dos tipos morfológicos 
6. Observação de cianofíceas 
7. Observação e identificação de alguns gêneros de algas Clorofíceas, Feofíceas e identificação e Rodofíceas 
8. Observação de fungos e líquens 



9. Observação e identificação de protozoários 
10. Estudo da morfologia externa de vermes 

11. Caracterização de Artrópodos hexápodos de interesse para a Biologia Sanitária 
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